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I . 
Introdução  
 
Recordando o que dissemos há um ano, vimos prestar contas sobre o exercício do segundo 
ano do nosso mandato, de consciência tranquila, mas com alguma angústia por não termos 
ainda conseguido estabilizar a nossa ação na visão estratégica a que nos propusemos e 
que foi escrutinada em devido tempo.  

Continuamos a viver uma situação difícil no País, apesar da anunciada saída limpa do 
Programa de Assistência Financeira a que estivemos sujeitos e ainda estamos a sofrer na 
pele os seus efeitos, aguardando com otimismo a anunciada retoma que tarda em fazer 
sentir os seus efeitos. 

Ao Movimento Associativo continua a ser exigida uma atenção especial, particularmente 
aos companheiros com maiores dificuldades, com contida esperança na recuperação dos 
traços humanistas dum Estado Social que foi devastado pela crise. 

Por isso, continuamos com as medidas de contenção que implementamos no ano anterior 
conforme as contas que aqui apresentamos o evidenciam. 

Relativamente aos Parques de Campismo de gestão direta, foram adotados critérios de 
gestão que nos dão garantias de segurança às pessoas e bens, embora a curto prazo, 
sejam necessárias outras intervenções de modernização e adequação aos novos critérios 
de administração visando o bem-estar dos utentes. 

Quanto aos Parques deficitários, fomos tomando medidas que visam inverter esse caminho 
e que nos poupam a tomar medidas mais drásticas. Só uma política de serviço público e 
social justificam que se pugne pela sua manutenção mas consideramos que urge encontrar 
uma saída mais consentânea com a realidade. 

Continuamos a procurar esquecer o passado mas, sempre que julgamos ter atingido o 
domínio da situação, somos surpreendidos por mais um dossier até então no domínio do 
desconhecido. Mesmo a finalizar o ano, ainda tomámos conhecimento, infelizmente por 
vias ínvias, de mais um processo, desta vez por uma tentativa de reversão de terrenos do 
Parque de Santo André, onde aparentemente tivemos ganhos de causa. 

No domínio da modernização administrativa, já iniciada em 2013, este ano fica marcado 
pela ousada alteração implementada na estrutura de emissão e renovação das 
Licenças Desportivas, o que implicou um avultado investimento, mas que veio arredar o 
papel das rotinas administrativas, adotando-se procedimentos por via eletrónica, tornando 
mais fácil e menos morosa esta operação, com claras vantagens para Clubes e Utentes. 
Este processo ficará apenas finalizado em 2015 com a definição da estrutura dos Jovens. 

É por isso, com satisfação que assinalamos um crescimento no número de Licenças mas 
que não tem tradução direta nas receitas. Apesar de tudo, está tomada a temerária decisão 
de recuperarmos a rotina do retorno dos tão reclamados 10%, agora traduzidos em apoio 
à atividade desportiva, que terá efeitos já em 2015. 

Com efeito, é deveras importante que se prossiga o esforço de contenção que tem norteado 
a nossa gestão em prol do desenvolvimento das Modalidades Campistas e Montanheiras 
que tutelamos e dirigimos, procurando servir o Movimento com rigor e confiança no 
futuro. 

A manutenção do Estatuto de Utilidade Pública Desportiva, que estava em causa, por 
razões conhecidas, foi também uma prioridade no diálogo institucional para credibilização 
da Federação e da sua ação desportiva. 
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Um processo pendente com a CML está em vias de resolução através de um Protocolo 
que normalize as relações com a Edilidade e coloque à disposição dos Clubes e praticantes 
da modalidade um rocódromo na cidade de Lisboa. 

Ainda no domínio da Escalada, fruto da compreensão e esforço financeiro do IPDJ, já estão 
em operação os procedimentos necessários para pôr em funcionamento a Estrutura 
Artificial de Escalada (EAE) sita no Centro Desportivo Nacional do Jamor, há muito 
considerada das melhores do País. 

Também por protocolo com a Câmara Municipal de Leiria, já no próximo mês de abril, estará 
ao serviço dos praticantes, a EAE situada no Parque da Cidade. 

Havia também um contencioso, na área do Pedestrianismo, com a Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, felizmente ultrapassado pela via do diálogo. 

No domínio da atividade desportiva, apraz-nos ainda registar um claro crescimento nas 
mais variadas modalidades. 

Apoiámos uma expedição de alpinistas que, sendo ainda jovens e por isso uma esperança 
de futuro, são uma referência já firmada na modalidade. 

Apoiámos provas de Canyoning e Campeonatos de Skyrunning e de Escalada. 

Apoiámos inúmeras iniciativas no âmbito do Pedestrianismo, com destaque para as 
tradicionais Rota do Contrabando, Abril Marão, Montes Longos e Marcha dos Veteranos. 

Apoiámos no Campismo, os acampamentos desportivos, referência maior da 
modalidade. 

Queremos ainda fazer uma referência especial às Comissões de Juventude e de 
Autocaravanismo, como expressão duma redobrada atenção a atividades que, pelas 
especificidades, merecem também uma atenção especial. 

Participámos em inúmeras sessões solenes de Clubes, mas também de Federações e 
Comités. 

No domínio da Formação, continuámos a trabalhar na criação dos respetivos referenciais, 
alguns dos quais já entregues e aprovados e dotámos as nossas escolas de instalações 
condignas e com capacidade para o desenvolvimento desta atividade com crescente 
frequência e eficácia nos domínios técnico-pedagógico e desportivo, procurando a 
excelência. Paralelamente prosseguimos a atividade formativa programada. 

Mesmo a finalizar o ano, fomos confrontados com um acontecimento trágico que foi o 
desaparecimento de João Marinho, nos Picos da Europa. Depois das autoridades, 
portuguesas e espanholas, terem concluído, infelizmente sem sucesso, as buscas fomos 
confrontados por um derradeiro apelo da família do malogrado atleta. Não sendo sequer 
nosso federado, por força do nosso estatuto não podíamos recusar a ajuda. Foi assim que 
um grupo de voluntários, todos experientes técnicos da nossa Escola, se fizeram ao 
caminho e deram o seu melhor nas buscas, mais uma vez sem êxito, mas todos nos 
sentimos gratificados pelo dever cumprido. 

No plano internacional, a manutenção de relações de boa-fé com as Federações, trouxe-
nos também custos acrescidos pois havia que recuperar a credibilidade em algumas delas. 
Há ainda um contencioso com a IFSC, em que faremos todos os esforços no sentido de o 
resolver, pelo diálogo, apesar de haver outros recursos que não hesitaremos de seguir se 
a isso formos obrigados. 

Com este diálogo, que também implicou um esforço financeiro, recuperaram-se alguns 
lugares em Grupos de Trabalho e progrediu-se na afirmação da FCMP como Parceiro 
credível e influente, na senda internacional, pelas suas boas práticas. 
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Foi neste quadro que, pelos créditos já consolidados no domínio do Canyoning, para o que 
muito contribuíram os Clubes da Madeira, participámos ativamente na Assembleia 
Constituinte da Associação Internacional da modalidade e conseguimos eleger o 
Secretário-Geral português. 

Quanto aos resultados do exercício, em termos comparativos, analisando os montantes 
orçamentados, parece-nos que demos cumprimento ao estimado em dezembro do ano 
passado. Porém temos presente que somos responsáveis pela recuperação do défice e 
estamos empenhados em orientar o nosso esforço nesse sentido. 

É com esse propósito de responsabilidade que vimos submeter o Relatório, Balanço e 
Contas à apreciação da Assembleia Geral. 

A atividade federativa gerou um volume de proveitos totais de ú 1.346.446,86 contra custos 
totais de ú 1.523.379,21 que justificamos pelas raz»es atr§s aduzidas. 

Propõem-se a aplica­«o do resultado l²quido negativo apurado de ú 176.932,35  na conta 
de Fundos. 

Concluímos, expressando o nosso reconhecimento e gratidão a todos os profissionais da 
casa, deixando-lhes uma mensagem de apreço pelo seu profissionalismo, lealdade e 
empenho, fatores fundamentais ao crescimento sustentado da Federação, no presente e 
no futuro, e bem assim a todas as Filiadas pela disponibilidade demonstrada para colaborar 
com a Direção quando a isso foram solicitadas. 

 

                                                                                     A DIREÇÃO 

                                                                                            Presidente 
                                                                                           João Queiroz 

 
                                                                                          Vice-Presidentes 
                                                                                          Carlos Teixeira 

                                                                                         Paulo Sousa 
                                                                                          Barbara Brandão 

                                                                                         Jaime Santana 
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II. 
Modalidades 
 
Durante o ano de 2014, o Calendário de Atividades da Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal, foi implementado e concretizado com algum rigor, seja 
diretamente pela FCMP, seja com o apoio das filiadas ou entidades envolvidas. 
 
 

DESIGNAÇÃO DATA LOCAL ORGANIZAÇÃO FCMP + MODALIDADE 

Trekking Invernal no Parque Natural 

de Ordesa e Monte Perdido 

8 a 12 de 

Março 
Ordesa (Espanha) 

Clube de Campismo e 

Caravanismo de Coimbra 
Montanhismo 

XV Rota do Contrabando / Ruta del 

Contrabando 
22 de março Cedillo ï Montalvão INIJOVEM Pedestrianismo 

XIV Marcha da Primavera 29 de março Atalaia-Gavião 
CIMO ï Clube Ibérico de 

Montanhismo e Orientação 
Pedestrianismo 

XIV Marcha da Liberdade 25 abril Fafe GCD Restauradores da Granja Montanhismo 

XXIV Abrilmarão  26 de abril Amarante Amarante Futebol Clube Montanhismo 

Castelo de Sesimbra/Cabo Espichel 11 de maio 
Serras da Arrábida 

e da Azóia 

CIMO ï Clube Ibérico de 

Montanhismo e Orientação 
Pedestrianismo 

V Marcha de Maio 10  de maio Valpaços Académico Futebol Clube Montanhismo 

Campeonato Nacional de Escalada 

Juvenil ïDificuldade+Velocidade 
7 de junho Parede Colégio Marista de Carcavelos 

Escalada de 

Competição 

VI Encontro Nacional de 

Canyoning/Meeting da Madeira 

6 a 11 de 

junho 
Madeira Clube Naval do Seixal Canyoning 

Parque Aventura Liga dos 

Combatentes - Mirandela 

20 a 22 de 

junho 
Mirandela Liga dos Combatentes Multi-Atividades 

XVI Encontro Nacional de Montanha 4 a 6 de julho Funchal/Santana CAMadeira Montanhismo 

Marcha Nocturna 12 de julho 
Almada-Cacilhas-

Cristo Rei 

CIMO ï Clube Ibérico de 

Montanhismo e Orientação 
Pedestrianismo 

IV Encontro Ibérico de Canyoning 25 a 27 julho 
Serra da Freita  

Arouca 
ECDC Portugal Canyoning 

Ultra SkyMarathon Madeira 
6 de 

setembro 
Santana-Madeira Clube Aventura da Madeira Skyrunning 

Serra de Luís 
14 de 

setembro 
Serra de Luís 

CIMO ï Clube Ibérico de 

Montanhismo e Orientação 
Pedestrianismo 

I Marcha Nacional de Montanha ï 

Liga dos Combatentes 

20 a 21 de 

setembro 
Mirandela Liga dos Combatentes Montanhismo 

XIX Marcha Nacional de Veteranos 
27 de  

setembro 

Cabeceiras de 

Basto 
Académico Futebol Clube Montanhismo 

Rota da Desfolhada 12 de outubro Serranias de Fafe GCD Restauradores da Granja Pedestrianismo 

Arrábida-Travessia-Azeitão Portinho 

da Arrábida 
25 de outubro Serra da Arrábida 

CIMO ï Clube Ibérico de 

Montanhismo e Orientação 
Pedestrianismo 

Campeonato Nacional de Escalada 

Dificuldade+Velocidade 
26 de outubro Parede Colégio Marista de Carcavelos 

Escalada de 

Competição 

MontesLongos2014-Festival de 

Percursos pedestres de Fafe 

15 e 16 de 

novembro 
Serranias de Fafe GCD Restauradores da Granja Pedestrianismo 

Taça de Portugal 

Dificuldade+Velocidade 

29 de 

novembro 
Parede Colégio Marista de Carcavelos 

Escalada de 

Competição 
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ACAMPAMENTOS 

DESIGNAÇÃO DATA LOCAL 

Encontro ñO cantar das Almasò 12 abril Montemor-o-Velho 

64º.Acampamento Internacional da Juventude 17 a 21 abril  Lagoa Sto. André 

XII Acampada Ibérica 30 abril a 4 maio Mazagón 

53º. Encontro Passeio ao Minho Litoral 30 abril a 4 maio Vila Nova Cerveira 

Acampamento CCL 2014 2 a 4 maio Cabedelo 

XI Encontro Nacional de Campismo 16 a 18 maio Torres Novas 

XXIX CAMPIGINA Nacional 14 junho Costa de Caparica 

53º Acampamento Comemorativo do 66º 
Aniversário 

5 a 7 setembro Peniche 

XVI Acampamento Rio Tejo 19 a 21 setembro Escaroupim 

XI Acampamento do Minho 26 a 28 setembro Barcelos 

11º Acampamento de Outono 3 a 5 outubro Furadouro 

I Acampamento do Pinhal 10 a 12 outubro Proença-a-Nova 

35º. Acampamento de S. Martinho 7 a 9 novembro Santa Cruz 

XX Encuentro Anual de Montañeros 13 dezembro Madrid 

 

 

 

A FCMP esteve em aniversários das nossas filiadas para as quais a FCMP foi convidada, 

conforme demonstrado no mapa. 

 

 

 

ANIVERSÁRIOS 

FILIADA DATA CERIMÓNIA 

Sociedade Filarmónica Agrícola Lavradiense 04-jan-14 146º. Aniversário 

Clube de Campismo de Lisboa 11-jan-14 73º. Aniversário 

Clube de Campismo Vila Franca de Xira ñAs 
Sentinelasò 

17-jan-14 72º. Aniversário 

Clube de Campismo de Setúbal 18-jan-14 67º. Aniversário 

Sociedade Boa União Alhadense 26-jan-14 159º. Aniversário 

Grupo Recreativo e Desportivo ñOs Fixesò 30-jan-14 81º. Aniversário 

Grupo Instrução e Sport 01-fev-14 94º. Aniversário 

Independente Futebol Clube Torrense 12-fev-14 89º. Aniversário 

Sport Clube Frielas 05-mar-14 64º. Aniversário 

Assoc.Desportiva e Cult. Encarnação e Olivais 10-mar-14 23º. Aniversário 

Sociedade Musical e Desportiva de Caneças 19-mar-14 134º. Aniversário 

Clube Recreativo e Desportivo de Trancoso 06-abr-14 38º. Aniversário 

Grupo Instrução e Recreio Quiaense 20-abr-14 101º. Aniversário 

Casa do Povo de Corroios 06-mai-14 80º. Aniversário 

Grupo Recreativo Vilaverdense 11-mai-14 93º. Aniversário 

Clube União Banheirense o Chinquilho 11-mai-14 65º. Aniversário 

Clube Português de Caravanismo 24-mai-14 39º. Aniversário 

Clube de Campismo Estrela 17-mai-14 72º. Aniversário 

Clube Associativo Santa Marta do Pinhal 05-jun-14 5º. Aniversário 

Clube de Campismo e Caravanismo da Covilhã 15-jun-14 42º. Aniversário 

Sociedade Musical Odivelense 29-jun-14 151º. Aniversário 
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ANIVERSÁRIOS 

FILIADA DATA CERIMÓNIA 

Solar dos Leões de Almada 23-jul-14 45º. Aniversário 

Clube de Campismo Luz e Vida 24-jul-14 61º. Aniversário 

Atlético Clube do Cacém 28-jul-14 73º. Aniversário 

Clube de Campismo do Porto 15-ago-14 67º. Aniversário 

Clube de Campismo e Caravanismo de Torres 
Vedras 

30-ago-14 46º. Aniversário 

Clube de Campismo do Concelho de Almada 27-set-14 66º. Aniversário 

Centro Popular de Cultura e Desporto 01-nov-14 38º. Aniversário 

Círculo de Arte e Recreio 15-nov-14 75º. Aniversário 

CIMO-Clube Ibérico de Montanhismo e 
Orientação 

19-nov-14 22º. Aniversário 

Associação Basto Move.te 29-nov-14 7º. Aniversário 

Sociedade Fil. União Artística Piedense 29-nov-14 125º. Aniversário 

Sociedade Filarmónica 1º Dezembro 01-dez-14 160º. Aniversário 

Dínamo Clube Estação 13-dez-14 44º. Aniversário 

 

 

1) Alpinismo 

 

A FCMP apoiou a expedição dos alpinistas Daniela Teixeira e Paulo Roxo ao monte Meru 

(6600 m), situado nos Himalaias. Durante o decurso da expedição, que decorreu em 

Setembro de 2014, foi alterado o alvo da mesma para o Shivling (6543 m) mas, 

infortunadamente, os objetivos não foram alcançados. A Federação congratula-se com o 

empenho dos atletas e faz votos para que esta seja a primeira de próximas iniciativas de 

atividades em alta montanha que possa apoiar. 

 

2) Autocaravanismo  
 
De saudar a atividade desenvolvida pela Comissão de Autocaravanismo (C.A.) durante o 
exercício cuja ação começa a dar frutos em 2014. 
 
O aperfeiçoamento de uma definição para o Autocaravanismo para enriquecimento do site 
da FCMP, assim como a descrição do que é uma Autocaravana e o seu funcionamento a 
par da publicação da "Declaração de Princípios ", são documentos muito oportunos que 
começam a balizar esta atividade no quadro da FCMP. 
 
A elaboração de um projeto e memória descritiva de uma estação de serviço para 
autocaravanas é outro passo no sentido de enquadrar esta atividade observando as boas 
práticas. 
 
A participação da Comissão de Autocaravanismo na reunião da Comissão Europeia de 
Autocaravanismo da FICC realizada em Lisboa, com entrega de documento elaborado pela 
C.A. sobre a "Discriminação negativa sobre o veículo Autocaravana " foi mais um contributo 
importante e um passo no caminho estratégico traçado. De registar ainda a presença no 
evento do Encontro Gesto Solidário com o respetivo relatório e na reunião da FCMP com o 
Projeto Portugal Tradicional. 

 
 
 



 

Página 11 de 74 
 

3) Campismo 
 
As atividades que os Clubes de campismo promoveram durante o exercício evidenciam 
algum decréscimo. A FCMP tentou estar em todas, com o apoio financeiro possível, mas 
que só vai concretizar-se em 2015, o qual teve um papel importante, mas reconhecemos 
que insuficiente em termos de futuro. A FCMP está a trabalhar com os Clubes na busca de 
novos atrativos para o aprofundamento da modalidade. 
 
A implementação de um seguro adequado para os bens dos federados teve grande 
aceitação em algumas Filiadas, sentindo-se os seus utentes mais protegidos. 
 
4) Canyoning 
 
A FCMP organizou, juntamente com o Espeleo Club Descenso Cañones ï Portugal, a I 
Competição de Canyoning realizada em território nacional. A prova, que decorreu no dia 26 
de julho, foi realizada em homenagem ao falecido Jorge Nogueira, contou com 12 equipas 
e foi um sucesso assumido pelo positivo feedback dos participantes e organizadores. Este 
evento esteve inserido no IV Encontro Ibérico de Canyoning e realizou-se, de 25 a 27 de 
Julho, igualmente com o apoio da FCMP. Em representação da Federação esteve o Vice-
presidente Carlos Teixeira, que participou na abertura do encontro, sendo igualmente de 
destacar a participação do Monitor de Canyoning (TPTD Canyoning ï Grau II) Duarte Silva 
que apresentou uma palestra sobre o Canyoning na Madeira. 
 
5) Escalada 
 
Apesar das dificuldades económicas que continuam presentes, sentidas especialmente por 
aquelas modalidades que envolvem um número mais pequeno de praticantes, em 2014 a 
escalada desportiva continuou bem presente entre as modalidades tuteladas e apoiadas 
pela FCMP. 
 
A divulgação da escalada continuou a ser feita por intermédio de pontuais enquadramentos 
de iniciação à modalidade, realizados a pedido de alguns docentes de Educação Física de 
vários estabelecimentos de ensino. No entanto, os eventos que mais se destacaram foram 
os seguintes: a presença no pavilhão da Madeira, na Bolsa de Turismo de Lisboa, em 
março, e aquele que teve lugar, em agosto, no Centro Desportivo Nacional do Jamor, no 
qual várias federações estiveram presentes e onde a FCMP disponibilizou uma estrutura 
para escalada e slide. Só estes dois eventos deverão ter movimentado cerca de 500 jovens. 
 
O apoio ao Desporto Escolar esteve mais vincado, nomeadamente com a disponibilização 
de um espaço exclusivo para a escalada e que não era ainda conhecido pela comunidade 
escolar, o ginásio Vertical Wall. Desta forma, a Escola das Piscinas (Olivais, Lisboa) teve 
assim oportunidade de levar a efeito a sua competição que contava para o Campeonato de 
Escalada do Desporto Escolar (Região de Lisboa e Vale do Tejo), com o apoio da 
Federação. 
 
A parceria com a FADU teve continuidade, com competições na Universidade Nova, na 
Costa da Caparica, nas disciplinas de Bloco e Velocidade, em março, e na disciplina de 
dificuldade, em maio, na Universidade do Minho, em Braga. Todas as disciplinas e escalões 
em conjunto contabilizaram 78 atletas. 
 
O Campeonato Nacional de Escalada e a Taça de Portugal voltaram a ter lugar nas 
disciplinas de Dificuldade e Velocidade, no Colégio Marista de Carcavelos, em que os seus 
vencedores foram os mesmos atletas: Pedro Martinho (Dificuldade Masculinos), Bernardo 
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Castro (Velocidade Masculinos) e Mariana Abreu (Dificuldade e Velocidade Femininos). 
Todos os atletas fazem parte do Colégio Marista de Carcavelos, coletividade que, assim, 
venceu naturalmente o troféu de Clubes. Muitos dos seus atletas foram também os 
vencedores dos vários escalões no Campeonato Nacional de Escalada Juvenil, o que 
mostra o profícuo trabalho realizado pelo treinador do Grupo de Escalada e pela presença 
assídua nas competições da FCMP. Contabilizando todas as disciplinas das competições 
de 2014, participaram um total de 119 atletas. 
 
Mas nem só de competição vive a escalada, visto que a Federação também deu um grande 
apoio no equipamento e reequipamento de Escolas de escalada em rocha natural. Assim, 
foram contemplados com material de equipamento, bem como com o empréstimo dos 
berbequins, alguns projetos apresentados à FCMP. Foi cedido material ao Clube Aventura 
da Madeira para equipamento na Ribeira Brava, ao Clube de Montanhismo da Arrábida 
para equipamento na serra com o mesmo nome, ao Clube de Campismo e Caravanismo 
de Coimbra para a Escola de Escalada de Peniche (Cabo Carvoeiro) e ao SAFE - 
Associação de Dinamização e Formação de Escalada, para reequipamentos na Arrábida. 
Para além disso, no final do ano, a FCMP entrou também no ñProjeto Titãò, iniciativa que 
tem por objetivo principal o reequipamento de vias com material em titânio, metal que resiste 
melhor à quebra por tensão em ambiente corrosivo, como o que sucede em falésias junto 
ao mar. 
 
 
6) Esqui-montanhismo 
 
A FCMP esteve presente com apenas um esquiador no Campeonato da Europa que teve 
lugar no mês de fevereiro, em Andorra. José Ferreira do Clube de Montanhismo de Braga 
participou na Corrida Vertical e na prova Individual em linha, desistiu por problemas técnicos 
com o material. O atleta Nuno Caetano, do Clube de Montanha do Funchal, ainda chegou 
a participar na prova Individual da competição em Les Diablerets, na Suíça. Os resultados 
obtidos não foram os esperados pelos atletas, dado que ficaram nos últimos lugares, mas 
com o pouco treino específico que dispuseram esta época e sem estágio antes das provas, 
não poderiam ambicionar a mais. 
 
A Federação esteve mais uma vez presente na Assembleia Geral da ISMF, federação que 
tutela a modalidade, e onde apresentou a candidatura para a organização da Assembleia 
de 2016, proposta que foi aceite por unanimidade pelas federações presentes em 
Estocolmo (Suécia). 
 
 
7) Pedestrianismo 
 
Além das atividades do Calendário Nacional já referidas a FCMP desenvolveu e/ou 
participou em diversas iniciativas abaixo indicadas com o intuito de promover o 
Pedestrianismo e os Percursos Pedestres Homologados. 
 

¶ Inserido na II Feira de Produtos Tradicionais, que decorreu de 27 a 29 de junho em 
Vila Nova do Ceira (Góis), realizaram-se as II Jornadas, com o tema Agro-Turismo, 
organizada pela Cooperativa Social e Agro-Florestal de Vila Nova do Ceira, a FCMP 
fez-se representar pelo Técnico de Percursos Pedestres, Jorge Santos, abordando a 
temática dos percursos pedestres (a importância e mais-valia dos percursos pedestres 
homologados poderiam trazer para a região). 
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¶ 45ª Conferência da Federação Europeia de Pedestrianismo (ERA ï European 
Ramblers Association), realizada em Schöneck (Alemanha), de 24 a 28 de setembro, 
tendo estado  presente a Vice-Presidente Barbara Brandão, o Diretor Técnico de 
Montanha Pedro Cuiça, e o Técnico Nacional de Pedestrianismo Rúben Jordão em 
representação da FCMP. 
 

¶ XXII Jornadas Estatales de Senderismo organizadas pela Federación Española de 
Deportes de Montaña y Escalada (FEDME) realizadas em Port de Soller (Maiorca - 
Espanha), de 31 de outubro e 1 de novembro, tendo estado presente a Vice-
Presidente Bárbara Brandão, o Diretor Técnico de Montanha Pedro Cuiça, e o Técnico 
Nacional de Pedestrianismo Rúben Jordão em representação da FCMP. 
 

¶ ñEncontro Intergeracional: Sa¼de, Seguran­a e Lazerò, organizado pela Polícia de 
Segurança Pública (PSP), através do Modelo Integrado de Policiamento de 
Proximidade (MIPP) da 14ª Esquadra da PSP de Marvila, no parque da Bela Vista 
(Marvila), nos dias 21 a 23 de outubro, onde organizamos caminhadas para os 
participantes. 
 

Percursos Pedestres 
Continuamos com a realização de diversas reuniões de trabalho, com entidades 
estatais, municipais e associativas, no âmbito da Homologação de Percursos 
Pedestres, tendo-se procedido ¨ ñlegaliza­«oò e resolu­«o de conflitos/equ²vocos de 
alguns percursos pedestres marcados no terreno à revelia do processo de 
homologação de percursos pedestres que usavam as nossas marcas registadas. 
 
Competição 
Sendo ñRando Challengeò a vertente competitiva do Pedestrianismo no âmbito da 
Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP), praticada de uma 
forma lúdica, convivial e cultural, este ano (após 3 anos sucessivos de realização) não 
ocorreu por não se ter conseguido um patrocinador, por forma a ajudar com os custos 
da mesma. 
 

 
8) Skyrunning 
 
Para avaliar a qualidade e dar credibilidade às organizações de provas de Skyrunning em 

Portugal, a FCMP envidou a participação de alguns técnicos num Curso de Árbitros de 

Corridas na Montanha, ministrado pela Federação Galega de Montanhismo. Desta forma, 

três técnicos da ENM tiveram uma formação validada pela Federação Espanhola FEDME, 

que foi dividida em dois fins-de-semana, um teórico em Vigo. No mês de maio e outro 

prático, em Chandrexa, no mês de junho, local onde teve lugar uma competição do 

Campeonato Galego de Corridas na Montanha.  

Após a aceitação da FCMP no seio da International Skyrunning Federation (ISF) em 2013, 
a Federação começou por estar presente no Campeonato do Mundo de Skyrunning, o qual 
teve lugar em Chamonix, no final do mês de junho. Tendo inscrito um atleta em cada uma 
das disciplinas do Campeonato, os resultados podem considerar-se excelentes, tendo em 
conta a pouca tradição na modalidade e a seleção dos atletas ter sido feita por convite.  
 
Leonardo Diogo, do Clube Aventura da Madeira, era o único atleta de nacionalidade 
portuguesa a figurar no Top 100 da ISF de Ultras, daí ter sido selecionado para a disciplina 
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de Ultra SkyMarathon® (80 Km), tendo participado nesta mesma disciplina e alcançado um 
excelente 20º lugar, entre os 569 que lograram terminar a prova (5º do escalão de 
Veteranos V1H, entre 196). 
 
André Castro, atleta do CIMO ï Clube Ibérico de Montanhismo e Orientação, participou na 
SkyMarathon® (42 Km). Devido às adversas condições atmosféricas no dia da competição, 
o percurso foi alterado, o que veio contra as expectativas do nosso atleta, pelo que a sua 
prestação ficou um pouco aquém do que ele próprio esperava. De qualquer forma, o 52º 
lugar entre 2167 atletas (41º entre 899 Seniores), pode-se considerar muito bom. Estes dois 
resultados possibilitaram a inscri­«o destes atletas no ñRegisto de Agentes Desportivos de 
Alto Rendimentoò com o n²vel B, do qual ainda esperam uma resposta. 
 
Gonçalo Silva, do Clube Aventura da Madeira, é um atleta que já fez parte da Seleção 
Nacional de Esqui-Montanhismo e que vive em Chamonix. Este federado, que também é 
técnico da ENM, aceitou fazer parte desta seleção, na prova mais curta dos campeonatos 
(apenas 3,3 Km de distância e 1000 metros de desnível), apesar da sua preparação estar 
mais direcionada para provas de longa distância. De qualquer forma, a sua prestação não 
desmereceu. Foi 280º entre 401 atletas em competição (160º do escalão Sénior Homens).  
 
Em Chamonix, também teve lugar a Assembleia Geral da ISF, na qual participou a FCMP 
pela primeira vez. 
 
Em setembro, pela mão do Clube Aventura da Madeira, teve lugar a primeira competição 
de Skyrunning no seio da FCMP. A Ultra SkyMarathon® Madeira, organizada no concelho 
de Santana, no norte da ilha, apresentou 55 Km e 3300 metros de desnível positivo na 
prova principal que consagrou os primeiros campeões nacionais de Ultra SkyMarathon®. 
Os atletas Manuel Faria e Ester Alves podem assim ostentar os primeiros títulos de 
Skyrunning no âmbito da FCMP. O evento foi um sucesso, dado que participaram cerca de 
500 desportistas no conjunto das três provas decorridas no fim-de-semana. Não é de 
espantar que a prova principal tenha sido aceite pela organização espanhola das Skyrunner 
National Series, a qual em 2015 passará a ser designada por Skyrunner National Series 
Spain-Andorra-Portugal. 
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III. 
Formação 
 
O trabalho realizado, em 2014, no Centro de Formação da FCMP, no âmbito da Escola 
Nacional de Montanhismo (ENM), com vista à implementação do Plano Nacional de 
Treinadores de Desporto (PNFT), saldou-se pela aprovação, por parte do Instituto 
Português do Desporto e Juventude (IPDJ), dos referenciais específicos de formação e dos 
regulamentos de estágio dos Cursos de Treinadores nas modalidades de Pedestrianismo 
(graus I, II e III) e Canyoning (graus I e II). O trabalho concretizado com vista à validação 
dos referenciais específicos e regulamentos de estágio das modalidades de Alpinismo, 
Montanhismo e Escalada também registou um notório desenvolvimento, encontrando-se 
estes em fase de conclusão/aprovação. Salientamos, no contexto do PNFT, a importante 
parceria de colaboração entre a FCMP e a Escola Superior de Desporto de Rio Maior 
(ESDRM) que permitiu não só atingir elevados níveis de rigor e exigência no trabalho 
desenvolvido como também concretizar a aprovação dos referenciais específicos e dos 
regulamentos acima indicados. Esse importante facto permitiu o avanço para um novo 
patamar no que concerne à realização, em 2015-2016, dos primeiros Cursos de 
Treinadores FCMP. 
  
O processo de implementação dos Cursos de Treinadores do PNTD é bastante vasto e 
complexo, tendo em conta que envolve até à data seis modalidades (Alpinismo, 
Montanhismo, Escalada Clássica, Escalada Desportiva/Competição, Pedestrianismo e 
Canyoning), com interligações programáticas de referenciais específicos das modalidades 
e cargas horárias mínimas de 680, 920 e 1280 horas (para os graus I, II e III, 
respetivamente). Acresce a este conjunto de modalidades que têm sido alvo de acurado 
trabalho, nos últimos anos, com vista à sua plena integração no PNFT, o Skyrunning que 
veio integrar, em 2014, o leque de cursos alvo de referenciais específicos e regulamentos 
de estágio a implementar. 
 
Ademais, a colaboração com a ESDRM resultou no cumprimento de um dos desideratos 
acalentados pelo Centro de Formação FCMP/ENM: o início, em 2014, do primeiro 
enquadramento de estágio de um aluno de mestrado no âmbito dos Desportos de 
Montanha. 
 
Paralelamente à elaboração dos referenciais específicos e regulamentos de estágio, o 
Centro de Formação da FCMP/Escola Nacional de Montanhismo realizou igualmente um 
importante trabalho no que concerne à conceção de novas tipologias de formação ï 
designadamente Curso de Equipadores de Escolas de Escalada e Curso de Equipadores 
de Canyoning ï, com base na definição dos perfis dos mesmos, elaboração de conteúdos 
programáticos e planos de sessão, entre outras especificidades. Esta importante tarefa 
pretende não só aumentar a quantidade de ofertas formativas e a qualidade das mesmas, 
como dar resposta cabal à realização de ações de formação contínua, a empreender a 
partir de 2015 e nos anos subsequentes, com vista à revalidação do Título Profissional de 
Treinador de Desporto (TPTD). Neste contexto, foram preparadas conjuntamente outras 
iniciativas formativas ï como workshops, jornadas e/ou estágios técnicos e palestras ï que 
irão integrar o conjunto de ações de formação contínua a implementar nos próximos anos. 
 
A colaboração protocolada igualmente com o Instituto Politécnico da Guarda (IPG) também 
merece um especial destaque, designadamente pela colaboração daí resultante com a 
Escola Superior de Turismo e Hotelaria (ESHT) de Seia; tal como a cooperação que a 
FCMP tem vindo a realizar e a solidificar, de há alguns anos a esta parte, com a Força 
Aérea Portuguesa, no domínio da formação em Manobras de Corda e em Escalada. 
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Uma palavra de apreço e gratidão à Escola de Alta Montanha, com sede em Madrid, pela 
cooperação, companheirismo e amizade demonstradas aquando da presença do Grupo de 
Trabalho da FCMP. 
 
O Diretor Técnico de Montanha da FCMP ministrou, no dia 29 de abril, uma aula 
subordinada ao tema ñÉtica e Deontologia em Desportos de Montanhaò no ©mbito da 
licenciatura de Desporto de Natureza e Turismo Ativo ï UC Ética e Deontologia Profissional 
(3º ano) ï da ESDRM. 
 
O Diretor Técnico de Montanha da FCMP, Pedro Cuiça, e o Técnico Nacional de 
Pedestrianismo da FCMP, Rúben Jordão, realizaram, no dia 7 de Maio, um Workshop de 
Pedestrianismo na ESTH de Seia. 
 
 O Centro de Formação da FCMP/ENM organizou, nos dias 9 e 10 de maio, a I Reunião 
Ibérica de Percursos Transfronteiriços que reuniu em Lisboa a Federación Espanõla de 
Deportes de Montaña y Escalada (FEDME), federações autonómicas que fazem fronteira 
com Portugal e um conjunto de clubes portugueses da raia, com vista ao estabelecimento 
de pontes de colaboração no que concerne à implementação de percursos entre ambos os 
países. Os trabalhos decorreram durante a manhã de sábado (dia 10 de maio), na sede da 
FCMP, com base em duas apresentações de powerpoints sobre a realidade de cada país, 
seguido de um período de debate entre os participantes no evento. Durante a tarde realizou-
se um percurso pedestre ñLisboa Antigaò, nos bairros de Alfama e Mouraria. 
 
À semelhança de anos transatos, o Centro de Formação da FCMP/ENM realizou mais uma 
edição do Curso de Técnicos de Percursos Pedestres concretizado em duas fases: uma 
primeira parte teórico-prática, de 12 a 16 de maio, na sede da Federação e na Serra de 
Monsanto (Lisboa) e uma segunda fase, que começou a 19 de maio e se estendeu até ao 
final de setembro, na qual foram efetuados, por cada formando, projetos de implementação 
de percursos pedestres. Este curso contou com a presença de dois formadores e 13 
formandos. 
 
O Centro de Formação da FCMP/ENM realizou, de 6 a 10 de outubro, um Curso de 
Técnicos de Manobras de Corda no Centro de Formação Militar e Técnica da Força Aérea 
(CFMTFA), sito na Base Aérea nº 2 (Ota), e na Serra de Montejunto. Esta ação de formação 
envolveu um formador e cinco formandos da classe dos Oficiais e Sargentos responsáveis 
pela instrução desportiva no CFMTFA. A componente formativa envolveu um dia de 
escalada em rocha, para além das tradicionais manobras de corda e montagem de 
aparelhos para transposição de obstáculos (rapel, pontes himalaianas, tirolesas, etc.). 
 
O Centro de Formação da FCMP/ENM organizou, de 24 a 26 de outubro, na Terra Chã o II 
Estágio Técnico de Pedestrianismo. Na sequência do que foi decidido em 2013, o Centro 
de Formação da FCMP/ENM decidiu avançar com a realização de um Estágio Técnico de 
Pedestrianismo, fazendo um interregno de fim de ciclo no âmbito da forma como têm sido 
organizadas as designadas ñJornadas T®cnicas de Pedestrianismoò, sem contudo 
interromper a ñforma­«o cont²nuaò dos Quadros T®cnicos nas §reas do Pedestrianismo e 
dos Percursos Pedestres. Foi nesse contexto que foram concluídos os trabalhos em torno 
da Carta da Terra Chã. No entanto, os trabalhos decorreram em moldes de estágio com o 
envolvimento direto de todos os participantes. Na manhã de sábado (dia 25 de outubro) os 
participantes executaram um conjunto de tarefas concretas em dois percursos pedestres 
situados no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros. Seguiu-se, durante a tarde, a 
apresenta­«o de duas palestras num painel subordinado ao tema ñDificuldade e Hor§rios 
de Percursosò. A primeira, a cargo dos Quadros T®cnicos da ENM Domingos Pires e Maria 
Gouveia, versou um importante projeto inovador sobre ñDificuldade de Percursos 
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Pedestresò. A segunda, apresentada pelo Diretor Técnico de Montanha da FCMP, Pedro 
Cui­a, abordou a ñDetermina­«o da dificuldade de Percursos Pedestresò atrav®s de uma 
nova metodologia denominada ñWT-KISò. Os trabalhos sobre a temática em causa 
prosseguiram no domingo (dia 26 de Outubro) através de um debate aberto a todos os 
participantes, com base nos dados obtidos nos percursos de sábado de manhã e das 
palestras da tarde. Ambos os projetos ï de dificuldade e de estimativa de horários ï 
prometem resultados para o ano de 2015. 
 
O Diretor Técnico de Montanha da FCMP apresentou uma palestra, no dia 11 de novembro, 
integrada no 3º Simpósio Internacional de Inovação em Turismo e Hotelaria, que 
decorreu na ESTH de Seia, subordinada à temática da ética na prática de Pedestrianismo. 
 
 Durante o ano de 2014 realizou-se, de 1 a 5 de dezembro, uma segunda edição do Curso 
de Técnicos de Percursos Pedestres, no âmbito do protocolo estabelecido com a 
Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo (CIMAA). Esta ação de formação, que decorreu 
nos Olhos dôĆgua (Marv«o), circunscreveu-se apenas à componente teórico-prática 
presencial, tendo envolvido dois formadores e 25 formandos. 
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IV. 
Juventude  

 
O plano de atividades que foi proposto para a juventude em 2014 foi elaborado de acordo 
com o Documento Estratégico da Comissão de Jovens. 
 
Com a experiência adquirida em 2013 entendeu-se que para a juventude não poderá ser 
realizado mais do que um evento por ano. Deste modo apostou-se francamente no 
Acampamento internacional da juventude (FICC Youth Rally). 
 
Esta atividade decorreu no parque de campismo da Lagoa de Santo André, entre os dias 
17 e 21 de abril, onde contou com a colaboração de 3 filiadas que contribuíram com o 
empréstimo de equipamentos e transporte. 
 
Os participantes eram maioritariamente estrangeiros num total de 200 inscritos, distribuídos 
de acordo com a seguinte tabela: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Férias Ativas 
No verão de 2014 deu-se inicio ao projeto das Férias Ativas, levado a cabo pelos elementos 
da Comissão de Jovens. Promoveram-se momentos de entretenimento para os campistas 
mais jovens que se encontram nos parques da Federação, de modo a procurar estimular o 
gosto pelo campismo e pelas múltiplas atrações que dele podem emergir. 
 
Conselho da Juventude 
Em simultâneo com o Acampamento de Outono, organizado pelo de Campismo de 
Campismo de S. João da Madeira, decorreu o Conselho da Juventude. Com esta iniciativa 
procurou-se incrementar a participação dos jovens nos Acampamentos Desportivos e 
constituir um grupo de jovens com capacidade de ação e mobilização da juventude nos 
parques e nas filiadas. Nesta atividade foi também bastante divulgado o Acampamento 
Internacional da Juventude (FICC Youth Rally). 
 

 
 
 
 
 

País Participantes 

Espanha 4 

Portugal 68 

Holanda 8 

Polónia 5 

Itália 2 

Eslováquia 5 

Finlândia  4 

Reino Unido 104 

Irlanda 1 

Total  200 
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V. 
Mapas contabilísticos 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

Euro

31.12.2014 31.12.2013

ATIVO

Ativo não corrente

431-4319+433-4339+453-459 Ativos fixos tangíveis 3;6 2.655.536,17 2.615.826,27

432-4329+455-459 Bens do património histórico e cultural

42+452-459 Propriedades de investimento

44+454-459 Ativos intangíveis 3;7 80.849,39 50.913,88

415 Outros investimentos financeiros 269,09

26 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/assoc/membros

2.736.654,65 2.666.740,15

Ativo corrente

32+33+34+35+36+39 Inventários 3;8 10.829,31 13.769,10

211+212-219 Clientes

228-229+2713-279 Adiantamentos a fornecedores

24 Estado e outros entes públicos 3 19.947,57 10.290,52

26 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/assoc/membros12 3.200,00 4.200,00

232+238-239+2721+278-279 Outras contas a receber 3;12 177.256,65 106.770,95

281 Diferimentos 3;12 71.871,25 71.714,17

14 Outros ativos financeiros

11+12+13 Caixa e depósitos bancários 4;12 414.057,63 605.790,76

697.162,41 812.535,50

Total do Ativo 3.433.817,06 3.479.275,65

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS

51 Fundos 13 2.901.297,73 2.981.494,69

52 Excedentes técnicos

55 Reservas 13 350.473,73 343.238,50

56 Resultados transitados

58 Excedentes de revalorização

59 Outras variações nos fundos patrimoniais 13 (26.475,56) (23.511,00)

3.225.295,90 3.301.222,19

818 Resultado líquido do período (176.932,35) (64.399,81)

Total dos Fundos patrimoniais 3.048.363,55 3.236.822,38

PASSIVO

Passivo não corrente

29-298 Provisões 3;10 49.936,30 66.000,00

298 Provisões específicas

25 Financiamentos obtidos

237+2711+2712+275 Outras contas a pagar

49.936,30 66.000,00

Passivo corrente

221+222+225 Fornecedores 12 184.144,29 48.623,93

218+276 Adiantamentos de clientes

24 Estado e outros entes públicos 3 17.061,36 15.588,32

26 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/assoc/membros12

25 Financiamentos obtidos

282+283 Diferimentos

231+238+2711+2712+2722+27 Outras contas a pagar 3;12 134.311,56 112.241,02

14 Outros passivos financeiros

335.517,21 176.453,27

Total do Passivo 385.453,51 242.453,27

Total dos Fundos patrimoniais e do Passivo 3.433.817,06 3.479.275,65

CÓDIGO DE CONTAS RUBRICAS NOTAS
DATAS

Balanço individual  em 31.12.2014 e 31.12.2013



 

Página 23 de 74 
 

 
 

E
u
ro

2
0
1
4

2
0
1
3

+
7
1
+
7
2

V
e
n
d
a
s
 e

 s
e
rv

iç
o
s
 p

re
s
ta

d
o
s

+
3
;9

;1
6

1
.0

5
7
.7

3
5
,7

7
1
.1

5
4
.2

1
7
,0

9

+
7
5

S
u
b
s
íd

io
s
, 
d
o
a
ç
õ
e
s
 e

 le
g
a
d
o
s
 à

 e
x
p
lo

ra
ç
ã
o

+
3
;1

1
8
2
.5

6
8
,9

1
5
0
.2

9
2
,0

0

+
7
3

V
a
ri
a
ç
ã
o
 n

o
s
 in

v
e
n
tá

ri
o
s
 d

a
 p

ro
d
u
ç
ã
o

+
/-

+
7
4

T
ra

b
a
lh

o
s
 p

a
ra

 a
 p

ró
p
ri
a
 e

n
tid

a
d
e

+
2
0
.7

2
5
,2

6

-6
1

C
u
s
to

 d
a
s
 m

e
rc

a
d
o
ri
a
s
 v

e
n
d
id

a
s
 e

 m
a
té

ri
a
s
 c

o
n
s
u
m

id
a
s

-
8

(3
.2

4
7
,8

6
)

(1
.0

9
1
,4

7
)

-6
2

F
o
rn

e
c
im

e
n
to

s
 e

 s
e
rv

iç
o
s
 e

x
te

rn
o
s

-
1
6

(5
4
9
.1

0
2
,1

5
)

(5
4
3
.7

3
8
,1

5
)

-6
3

G
a
s
to

s
 c

o
m

 p
e
s
s
o
a
l

-
1
4

(7
4
8
.0

5
9
,0

1
)

(7
2
6
.9

1
0
,2

7
)

-6
5
2
+
7
6
2
2

A
ju

s
ta

m
e
n
to

s
 d

e
 in

v
e
n
tá

ri
o
s
 (

p
e
rd

a
s
/r

e
v
e
rs

õ
e
s
)

-/
+

-6
5
1
+
7
6
2
1

Im
p
a
ri
d
a
d
e
s
 d

e
 d

ív
id

a
s
 a

 r
e
c
e
b
e
r 

(p
e
rd

a
s
/r

e
v
e
rs

õ
e
s
)

-/
+

3

-6
7
+
6
7
8
+
7
6
3
-7

6
3
8

P
ro

v
is

õ
e
s
 (

a
u
m

e
n
to

s
/r

e
d
u
ç
õ
e
s
)

-/
+

-6
7
8
+
7
6
3
8

P
ro

v
is

õ
e
s
 e

s
p
e
c
íf
ic

a
s
 (

a
u
m

e
n
to

s
/r

e
d
u
ç
õ
e
s
)

-/
+

-6
5
3
-6

5
4
-6

5
5
-6

5
6
-6

5
7
+
7
6
2
3
+
7
6
2
4
+
7
6
2
5
+
7
6
2
6
+
7
6
2
7

O
u
tr

a
s
 im

p
a
ri
d
a
d
e
s
 (

p
e
rd

a
s
/r

e
v
e
rs

õ
e
s
)

-/
+

(5
.5

6
4
,5

8
)

+
7
7
-6

6
A

u
m

e
n
to

s
/R

e
d
u
ç
õ
e
s
 d

e
 ju

s
to

 v
a
lo

r
+
/-

+
7
8
(e

x
c
e
to

 7
8
5
)+

7
9
1
(e

x
c
e
to

 7
9
1
5
)+

7
9
8

O
u
tr

o
s
 r

e
n
d
im

e
n
to

s
 e

 g
a
n
h
o
s

+
9

1
7
6
.0

8
7
,5

7
7
2
.8

9
7
,1

8

-6
8
(e

x
c
e
to

 6
8
5
)-

6
9
1
8
-6

9
2
8
-6

9
8
8

O
u
tr

o
s
 g

a
s
to

s
 e

 p
e
rd

a
s

-
1
6

(1
5
8
.3

2
9
,9

9
)

(3
3
.1

1
3
,2

0
)

R
e

s
u

lt
a
d

o
 a

n
te

s
 d

e
 d

e
p

re
c
ia

ç
õ

e
s

, 
g

a
s

to
s

 d
e

 f
in

a
n

c
ia

m
e

n
to

 e
 i
m

p
o

s
to

s
=

(1
2
7
.1

8
6
,0

8
)

(2
7
.4

4
6
,8

2
)

-6
4
+
7
6
1

G
a
s
to

s
/r

e
v
e
rs

õ
e
s
 d

e
 d

e
p
re

c
ia

ç
ã
o
 e

 d
e
 a

m
o
rt

iz
a
ç
ã
o

-/
+

3
;6

;7
(5

9
.0

7
5
,6

2
)

(5
5
.5

1
2
,0

8
)

R
e

s
u

lt
a
d

o
 o

p
e

ra
c
io

n
a
l 
(a

n
te

s
 d

e
 g

a
s

to
s

 d
e

 f
in

a
n

c
ia

m
e

n
to

 e
 i
m

p
o

s
to

s
)

=
(1

8
6
.2

6
1
,7

0
)

(8
2
.9

5
8
,9

0
)

+
7
9
1
5

Ju
ro

s
 e

 r
e
n
d
im

e
n
to

s
 s

im
ila

re
s
 o

b
tid

o
s

+
9

9
.3

2
9
,3

5
1
8
.5

5
9
,0

9

-6
9
1
1
-6

9
2
1
-6

9
8
1

Ju
ro

s
 e

 g
a
s
to

s
 s

im
ila

re
s
 s

u
p
o
rt

a
d
o
s

-

8
1
1

R
e

s
u

lt
a
d

o
 a

n
te

s
 d

e
 i
m

p
o

s
to

s
=

(1
7
6
.9

3
2
,3

5
)

(6
4
.3

9
9
,8

1
)

8
1
2

Im
p
o
s
to

 s
o
b
re

 r
e
n
d
im

e
n
to

 d
o
 p

e
rí
o
d
o

-/
+

8
1
8

R
e

s
u

lt
a
d

o
 l
iq

u
id

o
 d

o
 p

e
rí

o
d

o
=

(1
7
6
.9

3
2
,3

5
)

(6
4
.3

9
9
,8

1
)

D
em

o
n

st
ra

çã
o

 in
d

iv
id

u
a

l  
d

o
s 

re
su

lta
d

o
s 

p
o

r 
n

a
tu

re
za

s 
d

o
 p

er
ío

d
o

 f
in

d
o

 e
m

 3
1.

12
.2

01
4 

e 
31

.1
2.

20
13

C
Ó

D
IG

O
 D

E
 C

O
N

T
A

S
R

E
N

D
IM

E
N

T
O

S
 E

 G
A

S
T
O

S
N

O
T
A

S
P
E
R

ÍO
D

O
S



 

Página 24 de 74 
 

 
 

R
E
N

D
IM

E
N

T
O

S
 E

 G
A

S
T
O

S

2
0
1
3

O
rg

ã
o
s
 S

o
c
ia

is
Á

re
a
 A

d
m

in
is

tr
a
tiv

a
A

c
tiv

id
a
d
e
 C

a
m

p
is

ta
M

a
rk

e
tin

g
 e

 P
u
b
lic

id
a
d
e

C
e
n
tr

o
 F

o
rm

a
ç
ã
o

A
s
s
o
c
ia

tiv
is

m
o

M
o
d
a
lid

a
d
e
s

T
o
ta

l
D

if
e
re

n
ç
a

V
e
n
d
a
s
 e

 s
e
rv

iç
o
s
 p

re
s
ta

d
o
s

+
3
;9

;1
6

5
1
7
.5

3
8
,0

2
4
2
6
.3

1
9
,0

0
2
.0

4
8
,8

7
1
3
.8

4
5
,7

8
4
4
2
.2

1
3
,6

5
(7

5
.3

2
4
,3

7
)

C
u
s
to

 d
a
s
 v

e
n
d
a
s
 e

 d
o
s
 s

e
rv

iç
o
s
 p

re
s
ta

d
o
s
 

-
8

(1
.0

9
1
,4

7
)

(3
.2

4
7
,8

6
)

(3
.2

4
7
,8

6
)

(2
.1

5
6
,3

9
)

R
e

s
u

lt
a
d

o
 b

ru
to

=
5
1
6
.4

4
6
,5

5
4
2
6
.3

1
9
,0

0
(1

.1
9
8
,9

9
)

1
3
.8

4
5
,7

8
4
3
8
.9

6
5
,7

9
(7

7
.4

8
0
,7

6
)

O
u
tr

o
s
 r

e
n
d
im

e
n
to

s
+

9
7
9
.2

1
6
,0

7
3
1
.8

8
8
,1

0
1
1
0
.5

6
8
,0

0
4
.8

9
0
,0

0
6
9
.1

3
9
,8

5
2
1
6
.4

8
5
,9

5
1
3
7
.2

6
9
,8

8

G
a
s
to

s
 d

e
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o

-

G
a
s
to

s
 a

d
m

in
is

tr
a
tiv

o
s

-
1
6

(6
5
3
.8

1
4
,9

3
)

(1
3
.9

1
7
,7

5
)

(4
7
8
.7

3
7
,0

0
)

(5
2
.3

4
7
,2

1
)

(1
2
3
,7

5
)

(1
3
.2

0
7
,8

0
)

(3
1
.0

7
8
,0

6
)

(7
2
.1

0
9
,5

9
)

(6
6
1
.5

2
1
,1

6
)

(7
.7

0
6
,2

3
)

G
a
s
to

s
 d

e
 in

v
e
s
tig

a
ç
ã
o
 e

 d
e
s
e
n
v
o
lv

im
e
n
to

-

O
u
tr

o
s
 g

a
s
to

s
-

1
6

(3
0
.0

3
6
,6

7
)

(5
0
0
,4

0
)

(1
3
.0

6
0
,0

2
)

(1
1
1
.6

2
8
,0

3
)

(2
0
4
,0

0
)

(5
.5

7
1
,4

3
)

(2
2
.5

5
4
,5

0
)

(1
5
3
.5

1
8
,3

8
)

(1
2
3
.4

8
1
,7

1
)

R
e

s
u

lt
a

d
o

 o
p

e
ra

c
io

n
a

l 
(a

n
te

s
 d

e
 g

a
s

to
s

 d
e

 f
in

a
n

c
ia

m
e

n
to

 e
 i

m
p

o
s

to
s

)
=

(8
8
.1

8
8
,9

8
)

(1
4
.4

1
8
,1

5
)

(4
5
9
.9

0
8
,9

2
)

3
7
2
.9

1
1
,7

6
(1

.5
2
6
,7

4
)

(8
.3

1
7
,8

0
)

(2
2
.8

0
3
,7

1
)

(2
5
.5

2
4
,2

4
)

(1
5
9
.5

8
7
,8

0
)

(7
1
.3

9
8
,8

2
)

R
e
n
d
im

e
n
to

s
 d

e
 f

in
a
n
c
ia

m
e
n
to

 (
líq

u
id

o
s
)

-
9

1
8
.5

5
9
,0

9
9
.3

2
9
,5

7
9
.3

2
9
,5

7
(9

.2
2
9
,5

2
)

R
e

s
u

lt
a
d

o
s

 a
n

te
s

 d
e

 i
m

p
o

s
to

s
=

(6
9
.6

2
9
,8

9
)

(1
4
.4

1
8
,1

5
)

(4
5
0
.5

7
9
,3

5
)

3
7
2
.9

1
1
,7

6
(1

.5
2
6
,7

4
)

(8
.3

1
7
,8

0
)

(2
2
.8

0
3
,7

1
)

(2
5
.5

2
4
,2

4
)

(1
5
0
.2

5
8
,2

3
)

(8
0
.6

2
8
,3

4
)

Im
p
o
s
to

 s
o
b
re

 o
 r

e
n
d
im

e
n
to

 d
o
 p

e
rí
o
d
o

-/
+

R
e

s
u

lt
a
d

o
 l
íq

u
id

o
 d

o
 p

e
rí

o
d

o
=

(6
9
.6

2
9
,8

9
)

(1
4
.4

1
8
,1

5
)

(4
5
0
.5

7
9
,3

5
)

3
7
2
.9

1
1
,7

6
(1

.5
2
6
,7

4
)

(8
.3

1
7
,8

0
)

(2
2
.8

0
3
,7

1
)

(2
5
.5

2
4
,2

4
)

(1
5
0
.2

5
8
,2

3
)

(8
0
.6

2
8
,3

4
)

C
o

n
ti

n
u

a
ç
ã

o

R
E
N

D
IM

E
N

T
O

S
 E

 G
A

S
T
O

S

2
0
1
3

C
a
s
te

lo
 d

o
 B

o
d
e

C
ô
ja

E
s
c
a
ro

u
p
im

F
o
z
 d

o
 M

o
n
d
e
g
o

M
o
n
d
im

 d
e
 B

a
s
to

P
e
n
a
c
o
v
a

S
a
n
to

 A
n
d
ré

T
o
ta

l
D

if
e
re

n
ç
a

V
e
n
d
a
s
 e

 s
e
rv

iç
o
s
 p

re
s
ta

d
o
s

+
3
;9

;1
6

6
3
6
.6

7
9
,0

7
2
1
.7

7
9
,4

8
4
0
.6

0
4
,7

4
3
4
.3

5
2
,9

9
1
7
4
.2

5
7
,9

2
1
8
.9

1
6
,2

3
3
6
.6

1
8
,0

4
2
8
8
.9

9
2
,7

2
6
1
5
.5

2
2
,1

2
(2

1
.1

5
6
,9

5
)

C
u
s
to

 d
a
s
 v

e
n
d
a
s
 e

 d
o
s
 s

e
rv

iç
o
s
 p

re
s
ta

d
o
s
 

-

R
e

s
u

lt
a
d

o
 b

ru
to

=
6
3
6
.6

7
9
,0

7
2
1
.7

7
9
,4

8
4
0
.6

0
4
,7

4
3
4
.3

5
2
,9

9
1
7
4
.2

5
7
,9

2
1
8
.9

1
6
,2

3
3
6
.6

1
8
,0

4
2
8
8
.9

9
2
,7

2
6
1
5
.5

2
2
,1

2
(2

1
.1

5
6
,9

5
)

O
u
tr

o
s
 r

e
n
d
im

e
n
to

s
+

9
4
3
.9

7
3
,1

1
4
.3

8
6
,6

2
4
.0

4
7
,4

0
4
.3

9
0
,0

1
1
8
.7

7
0
,9

3
3
.3

0
8
,8

8
9
0
3
,1

9
2
7
.0

8
8
,5

4
6
2
.8

9
5
,5

7
1
8
.9

2
2
,4

6

G
a
s
to

s
 d

e
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o

-

G
a
s
to

s
 a

d
m

in
is

tr
a
tiv

o
s

-
1
6

(6
7
2
.3

4
5
,5

7
)

(5
0
.4

9
3
,7

5
)

(5
2
.9

0
9
,2

5
)

(8
0
.8

0
8
,3

7
)

(1
8
6
.9

1
3
,4

4
)

(3
8
.8

8
1
,5

0
)

(5
2
.0

2
4
,2

6
)

(2
3
8
.2

4
9
,6

3
)

(7
0
0
.2

8
0
,2

0
)

(2
7
.9

3
4
,6

3
)

G
a
s
to

s
 d

e
 in

v
e
s
tig

a
ç
ã
o
 e

 d
e
s
e
n
v
o
lv

im
e
n
to

-

O
u
tr

o
s
 g

a
s
to

s
-

1
6

(3
.0

7
6
,5

3
)

(5
2
9
,8

7
)

(5
8
6
,1

0
)

(5
6
1
,1

0
)

(6
2
1
,1

8
)

(5
6
1
,1

0
)

(5
7
4
,3

3
)

(1
.3

7
7
,9

3
)

(4
.8

1
1
,6

1
)

(1
.7

3
5
,0

8
)

R
e

s
u

lt
a

d
o

 o
p

e
ra

c
io

n
a

l 
(a

n
te

s
 d

e
 g

a
s

to
s

 d
e

 f
in

a
n

c
ia

m
e

n
to

 e
 i

m
p

o
s

to
s

)
=

5
.2

3
0
,0

8
(2

4
.8

5
7
,5

2
)

(8
.8

4
3
,2

1
)

(4
2
.6

2
6
,4

7
)

5
.4

9
4
,2

3
(1

7
.2

1
7
,4

9
)

(1
5
.0

7
7
,3

6
)

7
6
.4

5
3
,7

0
(2

6
.6

7
4
,1

2
)

(3
1
.9

0
4
,2

0
)

G
a
s
to

s
 d

e
 f

in
a
n
c
ia

m
e
n
to

 (
líq

u
id

o
s
)

-

R
e

s
u

lt
a
d

o
s

 a
n

te
s

 d
e

 i
m

p
o

s
to

s
=

5
.2

3
0
,0

8
(2

4
.8

5
7
,5

2
)

(8
.8

4
3
,2

1
)

(4
2
.6

2
6
,4

7
)

5
.4

9
4
,2

3
(1

7
.2

1
7
,4

9
)

(1
5
.0

7
7
,3

6
)

7
6
.4

5
3
,7

0
(2

6
.6

7
4
,1

2
)

(3
1
.9

0
4
,2

0
)

Im
p
o
s
to

 s
o
b
re

 o
 r

e
n
d
im

e
n
to

 d
o
 p

e
rí
o
d
o

-/
+

R
e

s
u

lt
a
d

o
 l
íq

u
id

o
 d

o
 p

e
rí

o
d

o
=

5
.2

3
0
,0

8
(2

4
.8

5
7
,5

2
)

(8
.8

4
3
,2

1
)

(4
2
.6

2
6
,4

7
)

5
.4

9
4
,2

3
(1

7
.2

1
7
,4

9
)

(1
5
.0

7
7
,3

6
)

7
6
.4

5
3
,7

0
(2

6
.6

7
4
,1

2
)

(3
1
.9

0
4
,2

0
)

N
O

T
A

S

P
E
R

ÍO
D

O
S

E
u
ro

2
0
1
4

D
e

m
o
n
s
tr

a
çã

o
 in

d
iv

id
u
a
l d

o
s
 r

e
s
u
lt
a
d
o
s
 p

o
r 

fu
n
çõ

e
s
 d

o
 p

e
rí

o
d
o
 f
in

d
o
 e

m
 3

1
.1

2
.2

0
1
3
 e

 3
1
.1

2
.2

0
1
4

N
O

T
A

S

P
E
R

ÍO
D

O
S

E
u
ro

2
0
1
4



 

Página 25 de 74 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Euro

2014 2013

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método direto

Recebimentos de clientes e utentes + 12 1.159.188,72 1.129.266,38

Pagamentos de subsídios -

Pagamentos de apoios -

Pagamentos de bolsas -

Pagamentos a fornecedores - 12 (360.859,27) (612.907,09)

Pagamentos ao pessoal - 14 (495.924,50) (478.691,96)

Caixa gerada pelas operações +/- 302.404,95 37.667,33

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -/+

Outros recebimentos/pagamentos +/- 9 (414.025,81) 18.559,09

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) +/- (111.620,86) 56.226,42

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos f ixos tangíveis - 3;6 (50.455,99) (35.130,79)

Ativos intangíveis - 3;7 (29.656,28) (10.774,80)

Investimentos f inanceiros -

Outros ativos -

Recebimentos provenientes de:

Ativos f ixos tangíveis +

Ativos intangíveis +

Investimentos f inanceiros +

Outros ativos +

Subsídios ao investimento +

Juros e rendimentos similares +

Dividendos +

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) +/- (80.112,27) (45.905,59)

Fluxos de caixa das atividades de f inanciamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos +

Realização de fundos +

Cobertura de prejuízos +

Doações +

Outras operações de f inanciamento +

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos -

Juros e gastos similares -

Dividendos -

Reduções de fundos -

Outras operações de f inanciamento -

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) (191.733,13) 10.320,83

Efeito das diferenças de câmbio +/-

Caixa e seus equivalentes no início do período +/- 4;12 605.790,76 595.469,93

Caixa e seus equivalentes no f im do período +/- 4;12 414.057,63 605.790,76

Demonstração individual  dos fluxos de caixa do período findo em 31.12.2014 e 31.12.2013

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 

(valores expressos em euros) 

 

1) Identificação da Entidade 

 

A FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL ï UPD, [adiante 

designada por FCMP],  fundada em 6 de janeiro de 1945, é uma pessoa coletiva de utilidade 

pública [ NIPC 500110360], atribuída em 15 de junho de 1978, constituída sob a forma de 

associação sem fins lucrativos, dotada do  Estatuto de Utilidade Pública Desportiva, 

outorgado em 6 de março de 1996. 

 

Tem como objeto estatutário promover, regulamentar, disciplinar e dirigir a nível nacional, 

a prática do campismo e montanhismo, bem como outras modalidades associadas, de que 

se destacam: o caravanismo, o autocaravanismo, o alpinismo, a escalada nas suas 

diversas vertentes, o esqui-montanhismo, o canyoning, o pedestrianismo, o skyrunning e 

outras atividades de montanha e de ar livre, incluindo as de competição. 

  

A FCMP tem sede na Avenida Coronel Eduardo Galhardo, número 24 D, na freguesia de 

Penha de França, em Lisboa. 

 

A FCMP dispõe de uma página na internet com o endereço www.fcmportugal.com, onde 

são apresentadas informações acerca da vida da Federação, suas filiadas e movimento 

associativo, e na qual são disponibilizadas as presentes demonstrações financeiras. 

 

A FCMP não se encontra obrigada a elaborar demonstrações financeiras consolidadas nos 

termos do artigo 6º do Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de julho, aplicável por remissão do 

nº 1 do artigo 7º do Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 9 de março. 

 

Em conformidade, as presentes demonstrações financeiras da FCMP são as suas 

demonstrações financeiras individuais, reportando-se ao período de 2014, coincidente com 

o ano civil, e compreendido entre 1 de janeiro de 2014 e 31 de dezembro de 2014, sendo 

apresentadas em euros. 

 

2) Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 

As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com o regime de 

normalização contabilística para as entidades do setor não lucrativo aprovado pelo Decreto-

Lei nº 36-A/2011, de 9 de Março, o qual integra o Sistema de Normalização Contabilística 

(SNC), aprovado pelo Decreto ï Lei nº 158/2009, de 13 de Julho. O SNC-ESNL é regulado 

pelos seguintes diplomas: 

 

¶ Aviso nº 6726-B/2011, de 14 de março (Norma Contabilística e de Relato Financeiro 

para as Entidades do Setor Não Lucrativo : NCRF-ESNL); 

¶ Portaria nº 106/2011, de 14 de março (Código de Contas especifico para as Entidades 

do Setor não Lucrativo : CC-ESNL); 

http://www.fcmportugal.com/
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¶ Portaria nº 105/2011, de 14 de março (Modelos de demonstrações financeiras 

aplicáveis às entidades do setor não lucrativo). 

 

Sem prejuízo da aplicação da NCRF ï ESNL em todos os aspetos relativos ao 

reconhecimento, mensuração e divulgação, sempre que esta norma não responda a 

aspetos particulares que se coloquem à FCMP em matéria de contabilização ou relato 

financeiro de transações ou situações, ou a lacuna em causa seja de tal modo relevante 

que o seu não preenchimento impeça o objetivo de ser prestada informação que, de forma 

verdadeira e apropriada, traduza a posição financeira numa certa data e o desempenho 

para o período abrangido, a FCMP recorre, tendo em vista tão-somente a superação dessa 

lacuna, supletivamente e pela ordem indicada: 

 

¶ Normas contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF) e Normas Interpretativas (NI) 

do Sistema de Normalização Contabilística (SNC), aprovado pelo Decreto-Lei nº 

158/2009, de 13 de julho; 

¶ Normas internacionais de Contabilidade (NIC), adotadas ao abrigo do Regulamento 

nº 1606/2002, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de julho; 

¶ Normas Internacionais de Contabilidade (IAS) e Normas Internacionais de Relato 

Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e respetivas interpretações (SIC e IFRIC). 

 

Nas presentes demonstrações financeiras, preparadas a partir dos registos contabilísticos 

da FCMP, foram consideradas as seguintes bases de preparação: 

 

¶ Continuidade 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operações da FCMP durante um período de pelo menos (mas sem limitação) doze meses 

a partir da data do balanço. 

 

¶ Regime da periodização económica (acréscimo) 

Os itens são reconhecidos como ativos, passivos, fundos patrimoniais, rendimentos e 

gastos quando satisfaçam as definições e critérios de reconhecimento. 

 

Os rendimentos e os gastos são reconhecidos à medida que são respetivamente gerados 

ou incorridos, independentemente do momento da respetiva receita/recebimento ou 

despesa/pagamento. 

 

As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados 

serão reconhecidas na rubrica «Outras contas a receber», e em «Devedores por 

acréscimos de rendimento». Por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e 

ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas na rubrica «Outras contas a pagar», em 

«Credores por acréscimos de gastos». 

 

As quantias dos rendimentos e dos gastos que, apesar de já ter ocorrido a respetiva 

receita/recebimento ou despesa/pagamento, devam ser reconhecidos nos períodos 

seguintes, são reconhecidos na rubrica de «Diferimentos», em «Rendimentos a 

reconhecer» ou «Gastos a reconhecer», respetivamente. 
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¶ Consistência de apresentação 

Os critérios de apresentação e de classificação de itens nas demonstrações financeiras são 

mantidos de um período para outro, a menos que: 

ü Seja percetível, após uma alteração significativa na natureza das operações, que 

outra apresentação ou classificação é mais apropriada, tendo em consideração os 

critérios para a seleção e aplicação de politicas contabilísticas contidas na NCRF ï 

ESNL, ou 

ü a NCRF ï ESNL estabeleça  uma alteração na apresentação, e em todo o caso 

a apresentação alterada proporcione informação fiável e mais relevante das 

demonstrações financeiras e 

ü se for provável que a estrutura de apresentação revista continue de modo a que a 

comparabilidade não seja prejudicada. 

 

¶ Materialidade e agregação 

Aplicar o conceito de materialidade significa que um requisito de apresentação específico 

contido na NCRF ï ESNL não necessita de ser satisfeito se a informação não for material, 

sendo que a FCMP não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de 

apresentação das presentes demonstrações financeiras. 

 

Quanto à agregação, cada classe material de itens semelhantes é apresentada 

separadamente nas demonstrações financeiras em harmonia com a informação mínima 

que consta dos modelos de demonstrações financeiras aprovados para as ESNL. 

 

¶ Compensação 

Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos 

respetivos itens de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi 

compensado por qualquer passivo e nenhum gasto foi compensado por qualquer 

rendimento. 

Não se consideram compensações: 

ü A mensuração de ativos líquidos de deduções de valorização, por exemplo, deduções 

de obsolescência nos inventários e deduções dívidas duvidosas nas contas a receber; 

ü A dedução da quantia de quaisquer descontos comerciais e abatimentos de volume 

obtidos ou concedidos; 

ü A dedução ao produto da alienação de ativos não correntes da quantia escriturada do 

ativo e dos gastos de venda relacionados, e 

ü A compensação dos dispêndios relacionados com uma provisão previamente 

reconhecida para o efeito. 

 

¶ Comparabilidade 

Sempre que a apresentação e a classificação de itens das demonstrações financeiras são 

emendadas, as quantias comparativas são reclassificadas, a menos que tal seja 

impraticável, pelo que as políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados na 

preparação das quantias das demonstrações financeiras apresentadas para o período de 

relato são comparáveis com os utilizados na preparação das quantias comparativamente 

apresentadas. 
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Na preparação das presentes demonstrações financeiras não foram excecionalmente 

derrogadas quaisquer disposições do SNC ï ESNL tendo em vista a necessidade de as 

mesmas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados 

da FCMP. 

 

3) Principais políticas contabilísticas 

 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo 

histórico. 

 

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com a NCRF ï ESNL requer que 

a Direção formule julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam a aplicação das 

politicas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, rendimentos e gastos. As estimativas 

e pressupostos associados são baseados na experiência histórica e noutros fatores 

considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e formam a base para os 

julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos cuja valorização não é evidente através 

de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas.  

 

Apresentam-se de seguida as principais políticas contabilísticas utilizadas na preparação 

das demonstrações financeiras. A aplicação destas políticas foi efetuada de forma 

consistente nos períodos comparativos: 

 

¶ Ativos fixos tangíveis 

 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

respetivas depreciações acumuladas. 

 

As depreciações são calculadas segundo o método da linha reta. 

 

As depreciações são calculadas sobre as quantias depreciáveis que correspondem ao 

custo do ativo. 

 

As taxas de depreciação mais relevante são as seguintes:  

 

Ativos Tangíveis Taxas Vida útil 

Edifícios e outras construções 0,83 % - 5% 20 anos - 120 anos 

Equipamento básico 1,66% - 12,5% 8 anos - 60 anos 

Equipamento de transporte 2,77% - 12,5% 8 anos - 36 anos 

Equipamento administrativo 2,08% - 16,66% 6 anos - 48 anos 

Outros ativos fixos tangiveis 4,16% - 12,5% 8 anos - 24 anos 
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¶ Ativos intangíveis 

 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

respetivas amortizações acumuladas.  

 

Considera-se que os ativos intangíveis registados nas contas da FCMP têm vida útil finita. 

 

As amortizações são calculadas segundo o método da linha reta. 

 

As amortizações são calculadas sobre as quantias depreciáveis que correspondem ao 

custo do ativo. 

 

As taxas de amortização mais relevante são as seguintes:  

 

Ativos Intangíveis Taxas Vida útil 

Programas informáticos 5,55 % - 16,66% 6 anos - 18 anos 

 

 

 

¶ Inventários 
 
Os inventários são valorizados ao menor de entre o seu custo de aquisição e o seu valor 
realizável líquido. 
 
O custo dos inventários inclui todos os custos de compra e custos incorridos para colocar 
os inventários na sua condição atual. 
 
O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso normal da 
atividade deduzido dos respetivos custos de venda. 
 

¶ Rédito 
 
O rédito é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. 

 

¶ Provisões 
 
São constituídas provisões sempres que exista uma obrigação [legal ou implícita] presente 
como resultado de um acontecimento passado, da qual seja provável que resulte uma 
necessidade de recursos que incorporem benefícios económicos para liquidar a obrigação 
e que a mesma possa ser estimada com fiabilidade. 
 
As provisões são mensuradas pela melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar a 
obrigação presente à data do balanço. 
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Numa base anual, as provisões serão sujeitas a uma revisão de acordo com a estimativa 
das respetivas responsabilidades futuras. 
 

¶ Subsídios à exploração 
 
Os subsídios obtidos destinam-se a apoiar a realização de provas desportivas e 
organização e gestão da FCMP e são reconhecidos em resultados aquando do seu 
recebimento. 
 

¶ Acréscimos de rendimentos 
 
Os acréscimos de rendimentos correspondem à especialização de valores faturados em 
2015, mas que respeitam a 2014. 
 

¶ Acréscimos de gastos 
 
Os acréscimos de gastos correspondem a : 
ü Encargos com férias e subsídio de férias 
ü Especialização de valores faturados em 2015, mas que respeitam a 2014. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(valores expressos em euros)

Diferimentos 2014 2013

Diferimentos (Ativo)

Obras beneficiação parede escalada 54.443,90 54.443,90

Seguros 17.427,35 14.640,96

Rendas e alugueres 765,36

64º Rally FICC Juventude 2014 1.863,95

Totais 71.871,25 71.714,17
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¶ Contas a receber e Contas a pagar 
 
As contas a receber e as contas a pagar são reconhecidas ao seu justo valor. 
 

 

(valores expressos em euros)

Outras contas a receber 2014 2013

Devedores por acréscimos de rendimentos

Seguro campista [apolice 8188930 - Fidelidade] 4.000,00 4.000,00

Serviços Municipalizados Abrantes 230,17

Unidades de Participação no Fundo de Compensação 0,93

4.000,93 4.230,17

Outras contas a receber

Camara Municipal Lisboa 37.000,00 37.000,00

Concessionários 28.230,34 23.300,00

Camara Municipal Gouveia 24.472,33 24.472,33

Anunciantes da Revista 1.922,69 4.499,54

Licenças Fundo maneio 2011 775,83 775,83

Licenças Fundo maneio 2012 1.314,00 1.314,00

Licenças Fundo maneio 2013 3.765,60 7.686,00

Quota Filiação 2013 310,43 437,50

Movimento Associadas 29.640,43

IPDJ 36.750,00 1.500,00

Outros 9.074,07 1.555,58

173.255,72 102.540,78

Totais 177.256,65 106.770,95

(valores expressos em euros)

Outras contas a pagar 2014 2013

Credores por acréscimos de gastos

Encargos com férias e subsidios de férias 90.508,12 89.512,45

Seguro campista [apolice 8188930 - Fidelidade]

Outros acréscimos de gastos 30.420,22 20.781,27

120.928,34 110.293,72

Outras contas a pagar

Honorários de independentes 3.989,94 1.876,83

Despesas Orgãos Sociais 8.570,62

Despesas Comissão Autocaravanismo 740,49

Outros 82,17 70,47

13.383,22 1.947,30

Totais 134.311,56 112.241,02
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¶ Estado e Outros Entes Públicos 
 

 

 

4) Fluxos de Caixa 
 
A Demonstração dos Fluxos de Caixa é preparada segundo o método direto, através do 
qual são divulgados os recebimentos e pagamentos de caixa brutos em atividades 
operacionais, de investimento e de financiamento. 
 
A rubrica caixa e depósitos bancários decompõe-se como se segue: 
 

 

 

5) Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 
 
Não existem alterações nas estimativas contabilísticas e erros. 
 

 

 

 

 

 

 

Devedor Credor Devedor Credor

Retenções efectuadas / IR 4.487,75 4.069,83

Iva 19.947,57 10.287,19

Contribuições para a segurança social 12.573,61 11.518,49

Fundos de Compensação 3,33

19.947,57 17.061,36 10.290,52 15.588,32

Saldos com o Estado e outros Entes 

Públicos

2014 2013

(valores expressos em euros)

2014 2013

Caixa 6.775,13 2.839,34

Depósitos à Ordem 56.808,77 28.462,92

Outros depósitos bancários 350.473,73 574.488,50

Totais 414.057,63 605.790,76

Fluxos de Caixa
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6) Ativos fixos tangíveis 

 

 

(valores expressos em euros)

Terrenos e 

recursos 

naturais

Edif icios e 

outras 

construções

Equip. básico
Equip. de 

transporte

Equip. 

administr.

Outros activos 

f ixos tangiveis

Edif icios e 

outras 

construções

é

63.456,64 5.566.855,27 482.964,62 132.663,50 364.116,11 127.547,45 6.737.603,59

(3.215.307,55) (366.611,13) (125.297,84) (305.657,37) (86.120,76) (4.098.994,65)

63.456,64 2.351.547,72 116.353,49 7.365,66 58.458,74 41.426,69 2.638.608,94

Aquisições 15.715,64 5.976,59 6.419,39 450,00 28.561,62

Estimativa de custos de 

desmantelamento e remoção

Trabalhos para a própria entidade

Outras

Acréscimos por revalorização

Decréscimos por revalorização

De ativos intangíveis em curso

Outras

Alienações

Abates

Outras

Aumentos de depreciações (37.682,31) (4.270,68) (298,33) (6.890,97) (2.202,00) (51.344,29)

Reversões de depreciações

Aumentos de perdas por 

imparidade

Reversões de perdas por 

imparidade

63.456,64 5.582.570,91 488.941,21 132.663,50 370.535,50 127.997,45 6.766.165,21

(3.252.989,86) (370.881,81) (125.596,17) (312.548,34) (88.322,76) (4.150.338,94)

63.456,64 2.329.581,05 118.059,40 7.067,33 57.987,16 39.674,69 2.615.826,27

Aquisições 48.404,87 4.831,22 30.513,51 8.860,63 92.610,23

Estimativa de custos de 

desmantelamento e remoção

Trabalhos para a própria entidade

Outras

Acréscimos por revalorização

Decréscimos por revalorização

De ativos intangíveis em curso

Outras

Alienações

Abates

Outras

Aumentos de depreciações (38.118,65) (4.336,17) (298,33) (7.712,55) (2.434,63) (52.900,33)

Reversões de depreciações

Aumentos de perdas por 

imparidade

Reversões de perdas por 

imparidade

63.456,64 5.630.975,78 493.772,43 132.663,50 401.049,01 136.858,08 6.858.775,44

(3.291.108,51) (375.217,98) (125.894,50) (320.260,89) (90.757,39) (4.203.239,27)

63.456,64 2.339.867,27 118.554,45 6.769,00 80.788,12 46.100,69 2.655.536,17

Em 31.12.2014

Quantias brutas escrituradas

Depreciações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Quantias líquidas escrituradas

Mov. do período 

2014

Adições

Revalorizações

Transferências

Diminuições

Depreciações

Perdas por 

imparidade

Em 01.01.2013

Quantias brutas escrituradas

Depreciações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Quantias líquidas escrituradas

Quantias brutas escrituradas

Em 31.12.2013    

(01.01.2014

Mov. do 

período 2013

Adições

Revalorizações

Transferências

Diminuições

Depreciações

Perdas por 

imparidade

Depreciações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Quantias líquidas escrituradas

Totais
Quantias escrituradas e movimentos do período em ativos 

fixos tangíveis

Outros ativos f ixos tangíveis
Ativos f ixos tangíveis em 

curso
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7) Ativos intangíveis 

 

 

(valores expressos em euros)

Despesas de 

instalação

Propriedade 

industrial

Programas de 

computadores

1.384,00 (1.384,00) 98.531,82 98.531,82

(52.210,15) (52.210,15)

1.384,00 (1.384,00) 46.321,67 46.321,67

Aquisições em 1.ª mão 8.760,00 8.760,00

Aquisições através de concentrações 

de atividades empresariais

Outras aquisições

Trabalhos para a própria entidade

Outras

De ativos intangíveis em curso

De/para ativos não correntes detidos 

para venda

Outras

Alienações

Abates

Outras

Aumentos de amortizações (4.167,79) (4.167,79)

Transferencias

Diminuições por alienações e abates

Aumentos de perdas por imparidade

Reversões e utilizações de perdas por 

imparidade

1.384,00 (1.384,00) 107.291,82 107.291,82

(56.377,94) (56.377,94)

1.384,00 (1.384,00) 50.913,88 50.913,88

Aquisições em 1.ª mão 36.110,80 36.110,80

Aquisições através de concentrações 

de atividades empresariais

Outras aquisições

Trabalhos para a própria entidade

Outras

De ativos intangíveis em curso

De/para ativos não correntes detidos 

para venda

Outras (1.384,00) 1.384,00

Alienações

Abates

Outras

Aumentos de amortizações (6.175,29) (6.175,29)

Transferencias

Diminuições por alienações e abates

Aumentos de perdas por imparidade

Reversões e utilizações de perdas por 

imparidade

143.402,62 143.402,62

(62.553,23) (62.553,23)

80.849,39 80.849,39

Ativos 

intangíveis em 

curso

Totais

Quantias líquidas escrituradas

Quantias escrituradas e movimentos do período em ativos 

intangíveis com vida útil finita

M ovimentos do 

período 2013

Adições

Transferências

Diminuições

Amortizações

Perdas por 

imparidade

Em 01.01.2013

Quantias brutas escrituradas

Amortizações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Quantias líquidas escrituradas

Outros ativos intangíveis

Em 31.12.2014

Quantias brutas escrituradas

Amortizações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Quantias líquidas escrituradas

Em 31.12.2013 

(01.01.2014)

Quantias brutas escrituradas

Amortizações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Perdas por 

imparidade

M ovimentos do 

período 2014

Adições

Transferências

Diminuições

Amortizações
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8) Inventários 

 

 

 

 

 

 

 

(valores expressos em euros)

Mercadorias Totais Mercadorias Totais

+ 13.769,10 13.769,10 14.491,16 14.491,16

Compras + 536,79 536,79 574,41 574,41

Devoluções de compras - (228,72) (228,72) (205,00) (205,00)

Descontos e abatimentos em 

compras
-

= + 308,07 308,07 369,41 369,41

Reclassif icações +/-

Perdas em sinistros -

Perdas por quebras -

Outras perdas -

Ofertas e consignações -

Ganhos em sinistros +

Ganhos por sobras +

Outros ganhos +

= +

- (10.829,31) (10.829,31) (13.769,10) (13.769,10)

= 3.247,86 3.247,86 1.091,47 1.091,47

+

+

+

= 3.247,86 3.247,86 1.091,47 1.091,47Totais

R
e
c
la

s
s
ifi

c
a
ç
õ
e
s
 e

 r
e
g
u
la

ri
z
a
ç
õ
e
s

Quantias reconhecidas como gastos durante o 

período com relação às mercadorias e às matérias 

de consumo

2014 2013
C

o
m

p
ra

s

Perdas por imparidade

D
e
m

o
n
s
tr

a
ç
ã
o
 d

o
 c

u
s
to

 d
a
s
 m

e
rc

a
d
o
ri
a
s
 v

e
n
d
id

a
s
 e

 d
a
s
 m

a
té

ri
a
s
 c

o
n
s
u
m

id
a
s

Inventários no começo do período

Inventários no f im do período

Custo das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas

Perdas em inventários

Ofertas e amostras de inventários
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 9) Redito 

 

 

 

10) Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes  

 

 

Nota:  

As provisões refletidas nas demonstrações financeiras da FCMP foram constituídas em 
2012. 
 
Correu seus termos contra a FCMP no Tribunal Judicial da Figueira da Foz, uma ação cível 
através da qual os autores reclamaram indeminização pelos danos sofridos com o furto das 
suas caravanas. Por sentença notificada em outubro de 2011 a FCMP foi condenada a 
pagar aos autores a quantia de 51.000,00 ú mais juros. 

Réditos 

reconhecidos 

no período

Proporção face 

ao total dos 

réditos  

reconhecidos no 

período

Variação 

percentual face 

aos réditos 

reconhecidos no 

período anterior

Réditos 

reconhecidos 

no período

Proporção face 

ao total dos 

réditos  

reconhecidos no 

período

Variação 

percentual face 

aos réditos 

reconhecidos no 

período anterior

Réditos 

reconhecidos 

no período

Proporção face 

ao total dos 

réditos  

reconhecidos no 

período

Venda de bens 2.048,87 0,15% 139,39% 855,88 0,07% (53,31%) 1.833,18 0,13% 

Prestação de serviços 1.055.686,90 78,41% (8,47%) 1.153.361,21 89,00% (10,18%) 1.284.090,58 87,72% 

Juros 9.329,35 0,69% (49,73%) 18.559,09 1,43% (40,06%) 30.961,78 2,12% 

Subsidios à exploração 82.568,91 6,13% 64,18% 50.292,00 3,88% (26,26%) 68.200,00 4,66% 

Reversões   7.000,00 0,48% 

Outros rendimentos e ganhos 196.812,83 14,62% 169,99% 72.897,18 5,62% 1,49% 71.823,69 4,91% 

  

Totais 1.346.446,86 1,00 1.295.965,36 1,00 1.463.909,23 1,00

2014 2013 2012

Quantias dos réditos reconhecidas 

no período

(valores expressos em euros)

Processos 

judiciais em 

curso

Totais

66.000,00 66.000,00

Por reforço de provisões já 

reconhecidas em períodos anteriores

Por novas provisões

Outros

Quantias usadas no período por 

ocorrência das situações provisionadas
(16.063,70) (16.063,70)

Quantias revertidas no período

Outras

Aumentos nas quantias descontadas 

provenientes da passagem do tempo 

Efeito de alterações na taxa de 

desconto para o valor presente

49.936,30 49.936,30

Provisões

Provisões acumuladas em 31.12.2014

Provisões acumuladas em 31.12.2013 (01.01.2014)

M
o
v
im

e
n
to

s
 d

o
 p

e
rí

o
d
o
 2

0
1
4

Aumentos

Reduções

Variações 

decorrentes do 

desconto para o 

valor presente
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A fim de dar cumprimento à execução da sentença, foi pago durante o ano de 2014 o valor 
de 16.063,73 ú. 
 
Foi instaurado pela ASAE (Delegação de Santarém) contra a FCMP um processo de 
contraordenação com fundamento no facto de ter sido recusado o livro de reclamações a 
um utente do Parque de Campismo de Castelo do Bode. Foi deduzida oposição nesse 
processo em julho de 2010. 
 
A FCMP foi condenada a pagar o montante de 15.000,00 ú, montante esse que ser§ pago 
em 2015. 
 

11) Subsídios e outros apoios 

 

 

 

Nota: 

Os subsídios acima discriminados destinaram-se a apoiar a realização de provas 
desportivas e organização e gestão da Federação e foram reconhecidos no exercício em 
que foram recebidos, com exceção dos contratos programa Formação de Recursos 
Humanos e Apoio à Atividade Desportiva Escalada no CDN Jamor. 
 
Do Contrato-Programa Formação de Recursos Humanos falta ainda receber o montante de 
1.750,00ú, recebimento previsto para o início do ano 2015. 
 
O montante referente ao Contrato-Apoio à Atividade Desportiva Escalada no CDN Jamor 
foi recebido em 09 de janeiro de 2015. 
 
 
 
 
 
 


